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de Cd e Hg no sedimento 
Figura II.5.1.4-1: Batimetria da área modelada. Em branco estão 
marcados os pontos de coleta de dados de corrente e vento e em azul 
claro o ponto de coleta dos dados de nível  

03/75 

Figura II.5.1.4-2: Pontos da grade numérica utilizada na simulação 
hidrodinâmica (estão representados de 3 em 3 pontos).  4/75 

Figura II.5.1.4-3: Velocidade de superfície sobreposta à elevação do 
nível do mar – hora 238. 08/75 
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modelagem probabilística do Poço 1-RNS-140 no Campo de Siri. 33/75 

Figura II.5.1.4-12: Contornos de probabilidade supondo vazamento 
acidental para o Poço 1-RNS-140 do Campo de Siri: CENÁRIO 1 
(vazamento instantâneo de 8m3, verão, critério de parada –20 mg/L). 
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Figura II.5.1.4-13: Tempo de chegada do óleo na costa para o Poço 1-
RNS-140 do Campo de Siri: CENÁRIO 1 (vazamento instantâneo de 8m3, 
verão, critério de parada – 20 mg/L). 
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Figura II.5.1.4-14: Massa de óleo por célula na costa para o Poço 1-RNS-
140 do Campo de Siri: CENÁRIO 1 (vazamento instantâneo de 8m3, 
verão, critério de parada – 20 mg/L). 
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Figura II.5.1.4-15: Contornos de probabilidade supondo vazamento 
acidental para o Poço 1-RNS-140 do Campo de Siri: CENÁRIO 2 
(vazamento instantâneo de 8m3, inverno, critério de parada –20 mg/L). 
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Figura II.5.1.4-16: Tempo de chegada do óleo na costa para o Poço 1-
RNS-140 do Campo de Siri: CENÁRIO 2 (vazamento instantâneo de 8m3, 
inverno, critério de parada – 20 mg/L). 
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Figura II.5.1.4-17: Massa de óleo por célula na costa para o Poço 1-RNS-
140 do Campo de Siri: CENÁRIO 2 (vazamento instantâneo de 8m3, 
inverno, critério de parada – 20 mg/L). 
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Figura II.5.1.4-18: Contornos de probabilidade supondo vazamento 
acidental para o Poço 1-RNS-140 do Campo de Siri:  CENÁRIO 3 
(vazamento instantâneo de 200m3, verão, 6h) e zoom. 
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Figura II.5.1.4-19:Contornos de probabilidade supondo vazamento 
acidental para o Poço 1-RNS-140 do Campo de Siri: CENÁRIO 4 
(vazamento instantâneo de 200 m3, inverno, 6h) e zoom. 
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Figura II.5.1.4-20: Contornos de probabilidade supondo vazamento 
acidental para o Poço 1-RNS-140 do Campo de Siri:  CENÁRIO 5 
(vazamento instantâneo de 200m3, verão, critério de parada –  20 mg/L). 
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Figura II.5.1.4-21: Tempo de chegada do óleo na costa para o Poço 1-
RNS-140 do Campo de Siri: CENÁRIO 5 (vazamento instantâneo de 
200m3, verão, critério de parada –  20 mg/L). 
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Figura II.5.1.4-22: Massa de óleo por célula na costa para o Poço 1-
RNS-140 do Campo de Siri: CENÁRIO 5 (vazamento instantâneo de 
200m3, verão, critério de parada – 20 mg/L). 
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Figura II.5.1.4-23: Contornos de probabilidade supondo vazamento 
acidental para o Poço 1-RNS-140 do Campo de Siri:  CENÁRIO 6 
(vazamento instantâneo de 200m3, inverno, critério de parada –  20 
mg/L). 
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Figura II.5.1.4-24: Tempo de chegada do óleo na costa para o Poço 1-
RNS-140 do Campo de Siri: CENÁRIO 6 (vazamento instantâneo de 
200m3, inverno, critério de parada –  20 mg/L). 
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Figura II.5.1.4-25: Massa de óleo por célula na costa para o Poço 1-
RNS-140 do Campo de Siri: CENÁRIO 6 (vazamento instantâneo de 
200m3, inverno, critério de parada –  20 mg/L). 
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Figura II.5.1.4-26: Contornos de probabilidade supondo vazamento 
acidental para o Poço 1-RNS-140 do Campo de Siri:  CENÁRIO 7 
(vazamento contínuo de 0,83 m3/h, verão, 12 horas). 
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Figura II.5.1.4-27:  Contornos de probabilidade supondo vazamento 
acidental para o Poço 1-RNS-140 do Campo de Siri: CENÁRIO 8 
(vazamento contínuo de 0,83 m3/h, inverno, 12 horas). 
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Figura II.5.1.4-28: Contornos de probabilidade supondo vazamento 
acidental para o Poço 1-RNS-140 do Campo de Siri: CENÁRIO 9 
(vazamento contínuo de 0,83 m3/h, verão,36 horas). 

51/75 

Figura II.5.1.4-29: Tempo de chegada do óleo na costa para o Poço 1-
RNS-140 do Campo de Siri: CENÁRIO 9 (vazamento contínuo de 0,83 
m3/h, verão,36 horas). 

52/75 

Figura II.5.1.4-30: Massa de óleo por célula na costa para o Poço 1-
RNS-140 do Campo de Siri: CENÁRIO 9 (vazamento contínuo de 0,83 
m3/h, verão,36 horas). 

53/75 

Figura II.5.1.4-31: Contornos de probabilidade supondo vazamento 
acidental para o Poço 1-RNS-140 do Campo de Siri: CENÁRIO 10 
(vazamento contínuo de 0,83 m3/h, inverno, 36 horas). 

54/75 

Figura II.5.1.4-32: Tempo de chegada do óleo na costa para o Poço 1- 55/75 
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RNS-140 do Campo de Siri: CENÁRIO 10 (vazamento contínuo de 0,83 
m3/h, inverno, 36 horas). 
Figura II.5.1.4-33: Massa de óleo por célula na costa para o Poço 1-
RNS-140 do Campo de Siri: CENÁRIO 10 (vazamento contínuo de 0,83 
m3/h, inverno, 36 horas). 

56/75 

Figura II.5.1.4-34: Contornos de probabilidade supondo vazamento 
acidental para o Poço 1-RNS-140 do Campo de Siri: CENÁRIO 11 
(vazamento contínuo de 0,83 m3/h, verão, 60 horas). 

57/75 

Figura II.5.1.4-35: Tempo de chegada do óleo na costa para o Poço 1-
RNS-140 do Campo de Siri: CENÁRIO 11 (vazamento contínuo de 0,83 
m3/h, verão, 60 horas). 

58/75 

Figura II.5.1.4-36: Massa de óleo por célula na costa para o Poço 1-RNS-
140 do Campo de Siri: CENÁRIO 11 (vazamento contínuo de 0,83 m3/h, 
verão, 60 horas). 

59/75 

Figura II.5.1.4-37: Contornos de probabilidade supondo vazamento 
acidental para o Poço 1-RNS-140 do Campo de Siri: CENÁRIO 12 
(vazamento contínuo de 0,83 m3/h, inverno, 60 horas). 

60/75 

Figura II.5.1.4-38: Tempo de chegada do óleo na costa para o Poço 1-
RNS-140 do Campo de Siri: CENÁRIO 12 (vazamento contínuo de 0,83 
m3/h, inverno, 60 horas). 

61/75 

Figura II.5.1.4-39: Massa de óleo por célula na costa para o Poço 1-RNS-
140 do Campo de Siri: CENÁRIO 12 (vazamento contínuo de 0,83 m3/h, 
inverno, 60 horas). 

62/75 

Figura II.5.1.4-40: Contornos de probabilidade supondo vazamento 
acidental para o Poço 1-RNS-140 do Campo de Siri:  CENÁRIO 13 
(vazamento contínuo de 0,83 m3/h, verão, 30 dias). 

63/75 

Figura II.5.1.4-41: Tempo de chegada do óleo na costa para o Poço 1-
RNS-140 do Campo de Siri: CENÁRIO 13 (vazamento contínuo de 0,83 
m3/h, verão, 30 dias). 

64/75 

Figura II.5.1.4-42:  Massa de óleo por célula na costa para o Poço 1-
RNS-140 do Campo de Siri: CENÁRIO 13 (vazamento contínuo de 0,83 
m3/h, verão, 30 dias). 

65/75 

Figura II.5.1.4-43: Contornos de probabilidade supondo vazamento 
acidental para o Poço 1-RNS-140 do Campo de Siri: CENÁRIO 14 
(vazamento contínuo de 0,83 m3/h, inverno, 30 dias). 

66/75 

Figura II.5.1.4-44: Tempo de chegada do óleo na costa para o Poço 1-
RNS-140 do Campo de Siri: CENÁRIO 14 (vazamento contínuo de 0,83 
m3/h, inverno, 30 dias). 

67/75 

Figura II.5.1.4-45: Massa de óleo por célula na costa para o Poço 1-
RNS-140 do Campo de Siri: CENÁRIO 14 (vazamento contínuo de 0,83 
m3/h, inverno, 30 dias). 

68/75 

Figura II.5.1.4-46: Cenário determinístico crítico em período de verão 
para um vazamento instantâneo. Área varrida pelo óleo para o Poço 1-
RNS-140 do Campo de Siri: CENÁRIO 1 (8 m3, verão, critério de parada - 

71/75 
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20 mg/l). As legendas apresentam a espessura do óleo e o balanço de 
massa do óleo até o momento do toque. A área onde ocorre o primeiro 
toque está  indicada pelo retângulo em vermelho.  
Figura II.5.1.4-47: Cenário determinístico crítico em período de inverno 
para um vazamento instantâneo. Área varrida pelo óleo para o Poço 1-
RNS-140 do Campo de Siri: CENÁRIO 2 (8 m3, inverno, critério de 
parada - 20 mg/l). As legendas apresentam a espessura do óleo e o 
balanço de massa do óleo até o momento do toque. A área onde ocorre o 
primeiro toque está  indicada pelo retângulo em vermelho. 

72/75 

FiguraII.5.1.4-48: Cenário determinístico crítico em período de verão 
para um vazamento contínuo. Área varrida pelo óleo para o Poço 1-RNS-
140 do Campo de Siri: CENÁRIO 13 (0,83 m3/h, verão, critério de parada 
– 30 dias). As legendas apresentam a espessura do óleo e o balanço de 
massa do óleo até o momento do toque. A área onde ocorre o primeiro 
toque está  indicada pelo retângulo em vermelho. 

73/75 

Figura II.5.1.4-49: Cenário determinístico crítico em período de inverno 
para um vazamento contínuo. Área varrida pelo óleo para o Poço 1-RNS-
140 do Campo de Siri: CENÁRIO 12 (0,83 m3/h, inverno, critério de 
parada - 60 horas). As legendas apresentam a espessura do óleo e o 
balanço de massa do óleo até o momento do toque. A área onde ocorre o 
primeiro toque está  indicada pelo retângulo em vermelho. 

74/75 

Figura II.5.1.5-1: Mapa Batimétrico Final 
Figura II.5.1.5-2: Mapa de Arcabouço Estrutural Final 
Figura II.5.1.5-3: Coluna estratigráfica 05/25 
Figura II.5.1.5-4: Imagem Landsat 7, banda 1, evidenciando o paleocanal 
do Rio Açu e depósitos arenosos na área frontal à Macau, RN 
(órbita/ponto 215/63 de 26/07/2001). 

08/25 

Figura II.5.1.5-5: Imagem Landsat 7, banda 1, evidenciando dunas 
subaquosas assimétricas na área frontal à Areia Branca, RN (órbita/ponto 
215/63 de 26/07/2001).  

09/25 

Figura II.5.1.5-5-6: Detalhe do substrato do Banco dos Cajuais: Lâmina 
d’água:1,5 m. 10/25 

Figura II.5.1.5-5-7: Mapa de Faciologia Final 
Figura II.5.1.5-5-8: Malha Amostral das Campanhas de Monitoramento 
da Bacia Potiguar para Granulometria 12/25 

Figura II.5.1.5-9: Percentuais das frações granulométricas e curva 
cumulativa (valores em ∅) para a estação E12. Os índices A, B, e C 
referem-se à duplicatas de amostras. 

14/25 

Figura II.5.1.5-10: Percentuais das frações granulométricas e curva 
cumulativa (valores em ∅) para a estação E14. Os índices A, B, e C 
referem-se à duplicatas de amostras . 

15/25 

Figura II.5.1.5-11:  Percentuais das frações granulométricas e curva 
cumulativa (valores em ∅) para a estação E15. 16/25 

Figura II.5.1.5-12: Dunas na região estuarina de Galinhos.   18/25 
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Figura II.5.1.5-13: Área lamosa nas proximidades de manguezal no 
estuário do Rio Açu. 19/25 

Figura II.5.1.5-14: Imagem Landsat 7, evidenciando área de Barra 
Grande/Icapuí com  canais de maré e diversidade de ambientes 
deposicionais e ecossistemas (órbita/ponto 216/63 de 20/07/2002).  

21/25 

Figura II.5.1.5-15: Entrada da Barra Grande em Icapuí, evidenciando 
canais de maré e vegetação de manguezal. 22/25 

Figura II.5.1.5-16:  Imagem Landsat 7, evidenciando área do Rio 
Jaguaribe, com diversidade de ambientes deposicionais e ecossistemas 
(órbita/ponto 216/63 de 20/07/2002). 

23/25 

Figura II.5.1.5-17:  Dunas na área pós-praia na área de Majorlândia, CE.   24/25 
Figura II.5.1.5-18: Falésias da Formação Barreiras na região de Morro 
Branco, CE.                                  25/25 

Figura II.5.2-1: Malha Amostral das Campanhas de Monitoramento da 
Bacia Potiguar para Biota Final 

Figura II.5.2-2: Exemplo de amostragem realizada durante o 
levantamento da PETROBRAS/GRANT/OCEANSAT em 2002 07/102 

Figura II.5.2-3: Mapa de UC’S e Rotas Migratórias Final 
Figura II.5.2-4a: Mapa de Ecossistemas Litorâneos (parte A) Final 
Figura II.5.2-4b: Mapa de Ecossistemas Litorâneos (parte B) Final 
Figura II.5.2-5: Imagem IKONOS indicando a localização da UTFP e a 
Praia do Minhoto onde chegará o duto de Siri utilizada para a 
caracterização e diagnóstico do Meio Biótico. 

09/102 

Figura II.5.2-6: Principais ecossistemas da linha de costa da região de 
interesse (na preamar) e seus respectivos Índices de Sensibilidade do 
Litoral (ISL). 

19/102 

Figura II.5.2-7:Planície Intermareal com cerca de um Km de largura em 
Diogo Lopes, com resquícios de vegetação de manguezal, na baixa-mar 
e na preamar. 

24/102 

Figura II.5.2-8: a) Faixa preservada de manguezal em águas interiores 
na área de influência. Foto: RZPG (2002). B) Manguezal em Fortim, CE.   25/102 

Figura II.5.2-9. Trecho de manguezal modificado para a carcinocultura na 
região de estudo. 26/102 

Figura II.5.2-10: Detalhe de banco de capim-agulha (Syringodium 
filiforme) fotografado a aproximadamente cinco metros de profundidade 
na área de influência do empreendimento 

28/102 

Figura II.5.2-11: Lagosta (Panulirus laevicauda), fotografada nos pilares 
de uma jacumã. 29/102 

Figura II.5.2-12: Detalhe do Banco dos Cajuais: alga Caulerpa sp  
(Chlorophyta). Lâmina d’água: 6m. 30/102 

Figura II.5.2-13: Zona entre-marés nas proximidades do manguezal de 
Requenguela/Barra Grande 31/102 

Figura II.5.2-14: Rodolito de alga calcária. Lâmina d’água: 5 m. 31/102 
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Figura II.5.2-15: Detalhe do Banco dos Cajuais: alga marrom (feófita) 
aderida a rodolito de alga calcária (Melobesiae). Lâmina d’água 
aproximada: 4 m. 

32/102 

Figura II.5.2-16: Recife de arenito com rica cobertura biológica, 
fotografado a cerca de 10 m de profundidade na área de influência do 
empreendimento. 

33/102 

Figura II.5.2-17: Biodiversidade presente no Recife de João da Cunha, 
RN: Peixes (Holacanthus ciliaris e Stegastes variabilis), e cobertura 
biológica, com corais (Zoanthus sp.), esponjas (Demospongiae) e algas 
diversas. 

34/102 

Figura II.5.2-18: Representação gráfica das principais divisões do 
microfitoplâncton na área da bacia Potiguar, em amostras coletadas 
durante a (a) 1ª campanha, (b) 2ª campanha e (c) 3ª campanha. 

37/102 

Figura II.5.2-19: Abundância relativa do total do microzooplâncton na 
Bacia Potiguar durante a (a) 1ª campanha, (b) 2ª campanha e (c) 3ª 
campanha. 

39/102 

Figura II.5.2-20: Abundância relativa do total do mesozooplâncton na 
Bacia Potiguar durante a (a) 1ª campanha, (b) 2ª campanha e (c) 3ª 
campanha. 

41/102 

Figura II.5.2-21: Abundância relativa do total do macrozooplâncton na 
Bacia Potiguar durante a (a) 1ª campanha, (b) 2ª campanha e (c) 3ª 
campanha. 

42/102 

Figura II.5.2-22: Freqüência de ocorrência dos principais grupos 
taxonômicos do zoonêuston na Bacia Potiguar durante  a (a) 1ª 
campanha (grupos com freqüência acima de 30%), (b) 2ª campanha 
(grupos com freqüência acima de 10%)e (c) 3ª campanha (grupos com 
freqüência acima de 10%). 

44/102 

Figura II.5.2-23: Freqüência de ocorrência das larvas de peixes na Bacia 
Potiguar durante as (a) 1ª campanha (grupos com freqüência acima de 
10%), (b) 2ª campanha (grupos com freqüência acima de 10%)e (c) 3ª 
campanha (grupos com freqüência acima de 5%). 

48/102 

Figura II.5.2-24: Detalhe da comunidade bentônica presente em 
manguezal de braço de mar. Notar a presença de cracas do gênero 
Balanus (abaixo à direita) e de caranguejos “chama-maré” em vermelho 
(Uca spp.). 

51/102 

Figura II.5.2-25: Abundância relativa do macrofitobentos proveniente dos 
arrastos realizados pelo realizados pelo N/Rb. Astro Garoupa (10-90m de 
profundidade) e B/Pq. Martins Filho (0-10m de profundidade) na Bacia 
Potiguar durante a (a) 1ª campanha,  (b) 2ª campanha e (c) 3ª campanha 

55/102 

Figura II.5.2-26: Densidade média (em escala logarítmica; + desvio 
padrão) das 30 espécies mais abundantes da macrofauna identificadas 
em amostras quantitativas coletadas nas 26 estações (E1 a E26) da 
malha de monitoramento ambiental dos emissários submarinos de 
Guamaré. 

57/102 
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Figura II.5.2-27: Abundância relativa dos grandes grupos taxonômicos da 
macrofauna bêntica considerando todas as amostras obtidas amostradas 
com van ven e draga na Bacia Potiguar nas (a) 1ª campanha e (b) 2ª 
campanha 

59/102 

Figura II.5.2-28: Densidade das espécies mais abundantes da 
macrofauna bêntica coletada na bacia Potiguar em maio de 2003. 60/102 

Figura II.5.2-29: Abundância relativa dos grandes grupos taxonômicos da 
macrofauna bêntica considerando todas as amostras obtidas amostradas 
com rede de arrasto na Bacia Potiguar nas (a) 1ª campanha e (b) 2ª 
campanha (c) 3ª campanha. 

65/102 

Figura II.5.2-30: Ocorrência de tartarugas marinhas no estado do Rio 
Grande do Norte. Legenda: CC - Caretta caretta; CM - Chelonia mydas; 
DC - Dermochelys coriacea; EI - Eretmochelys imbricata; LO - 
Lepidochelys olivacea 

72/102 

Figura II.5.2-31: A) Tartaruga-cabeçuda (Caretta caretta); B) Tartaruga-
oliva (Lepidochelys olivacea); C) Tartaruga-de-pente (Eretmochelys 
imbricata); D) Tartaruga-gigante ou de-couro (Dermochelys coriacea) e E) 
Tartaruga-verde  ou aruanã (Chelonia mydas). 

73/102 

Figura II.5.2-32: Boto-cinza (Sotalia fluviatilis) fotografado no litoral do 
Rio Grande do Norte. 74/102 

Figura II.5.2-33: Peixe-boi marinho (Trichechus manatus manatus). 77/102 
Figura II.5.2-34: As garças (Casmerodius albus) são comuns nas áreas 
estuarinas da Área de Interesse. 81/102 

Figura II.5.2-35: A batuíra (Charadrius semipalmatus), um dos 
Charadriidae migratórios mais comuns nas zonais praiais da Área de 
Interesse. 

83/102 

Figura II.5.2-36: Freqüências de avistagens de grupos (FAG=colunas) e 
freqüências de avistagens de indivíduos (FAI-linha) na região de estudo 
(Rio Grande do Norte e Paraíba) de 1990 a 1993. 

89/102 

Figura II.5.2-37: Lagosta - Panulirus argus 92/102 
Figura II.5.2-38: Caranguejo-uçá (Ucides cordatus). 92/102 
Figura II.5.2- 39: Camarão rosa (Penaeus subtilis). 93/102 
Figura II.5.2- 40: Sardinha - Opisthonema oglinum 94/102 
Figura II.5.2-41: Tainha - Mugil curema (esquerda) e M. brasiliensis 
(direita). 94/102 

Figura II.5.2- 42: Peixe-voador - Hirundichthys affins. 96/102 
Figura II.5.2- 43: Albacora-laje (Thunnus albacares) 96/102 
Figura II.5.2- 44: Cavala (Scomberomorus cavalla). 97/102 
Figura II.5.2- 45: Mero – Epinephelus itajara. 99/102 
Figura II.5.2- 46: Cavalo marinho – Hipocamppus erectus 99/102 
Figura II.5.3-1: Mapa da região em estudo, com a localização dos 
municípios da Área de Influência (AI). 03/250 

Figura II.5.3-2: Mapa de Pesca com Caçoeira, rede de Espera, Coleta Final 
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Manual, Tresmalho e Arrastão de Praia 
Figura II.5.3-3: Mapa de Pesca de Linha, Manzuá-peixe e Jereré Final 
Figura II.5.3-4a: Mapa de Uso e Ocupação do Solo (parte A) Final 
Figura II.5.3-4b: Mapa de Uso e Ocupação do Solo (parte B) Final 
Figura II.5.3-5: Centro de Beberibe (CE) 17/250 
Figura II.5.3-6: Praia de Morro Branco (CE) 18/250 
Figura II.5.3-7: Praia de Morro Branco (CE) 18/250 
Figura II.5.3-8: Porto de Desembarque pesqueiro de Beberibe. 36/250 
Figura II.5.3-9: Produção de pescado do município de Beberibe/CE por 
petrecho no ano de 2003 37/250 

Figuras II.5.3-10: Fortim rodeada pelo Rio Jaguaribe e ocupada por 
casas de veraneio 40/250 

Figura II.5.3-11: Produção de pescado do município de Fortim/CE por 
petrecho no ano de 2003. 59/250 

Figura II.5.3-12: Igreja Matriz de Fortim, durante processo de 
restauração 60/250 

Figura II.5.3-13: Ocupação irregular na Praia de Canoa Quebrada, 
Aracati. 62/250 

Figura II.5.3-14: Processos erosivos na Praia de Estevão, Aracati. 79/250 
Figura II.5.3-15: Produção de pescado do município de Aracati/CE por 
petrecho no ano de 2003. 83/250 

Figura II.5.3-16: Pesca predatória. Lagosta apreendida e mostrada pelo 
presidente da Colônia de pescadores de Aracati 84/250 

Figura II.5.3-17: Patrimônio Histórico e Cultural do município de Aracati. a) 
Igreja Matriz da Nossa Senhora do Rosário; b) Instituto do Museu Jaguaribano e 
c) Casa de Câmara e Cadeia. 

86/250 

Figura II.5.3-18: Área central do município de Icapui. 88/250 
Figura II.5.3-19: Labirinteiras de Icapuí 97/250 
Figura II.5.3-20: Estaleiro em Icapui. 105/250
Figura II.5.3-21: Produção de pescado do município de Icapuí/CE por 
petrecho no ano de 2003. 108/250

Figura II.5.3-22: Ocupação urbana de Guamaré 118/250
Figura II.5.3-23: Píer de Guamaré 120/250
Figura II.5.3-24: Pólo Industrial de Guamaré. 120/250
Figura II.5.3-25: Reserva de Desenvolvimento Sustentável Estadual da 
Ponta do Tubarão e suas comunidades. 123/250

Figura II.5.3-26: Povoado de Mangue Seco com uma de suas 
características: a ocupação dispersa e dunas. 140/250

Figura II.5.3-27: Vista aérea do município de Macau. 141/250
Figura II.5.3-28: Catavento e entrada da cidade, características de região 
salineira. 142/250

Figura II.5.3-29: Distrito de Diogo Lopes 143/250
Figura II.5.3-30: Distrito de Barreiras 144/250



Pág. 
14/14 

Lista de Ilustrações 
Figuras 

Estudo de Impacto Ambiental – EIA 
Para Atividade de Produção e Escoamento de 

Petróleo e Gás no Campo de Siri - Bacia Potiguar 
 

 

 

 ______________________ 
Coordenador da Equipe 

______________________ 
Técnico Responsável 

 Revisão 00 
06/2005 

 

Figura II.5.3-31: Exploração de Petróleo e Carcinicultura 154/250
Figura II.5.3-32: Parque Piloto de geração de energia eólica instalado pela 
PETROBRAS em Macau (RN). 156/250

Figura II.5.3-33: Embarcação utilizada para pesca de sardinha. Diogo 
Lopes. 164/250

Figura II.5.3-34: Embarcações no Porto de São Pedro, Macau.   164/250
Figura II.5.3-35: Petrechos de captura de peixe voador, Jejeré e rede  
em  Diogo Lopes, Macau. 166/250
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